








































contemporaneidade se mostra então fértil na racionalidade complexa, 

irrigada pela sensibilidade ética e a inovação estética. Há espaço na 

montagem simbólica, cuja luz central se irradia das histórias humanas, 

com ênfase nos anônimos e no cotidiano, para o contexto regido por forças 

de poder econômico, político, cultural e analisado pelos especialistas. 

No painel da assinatura coletiva, o autor da reportagem polifónica e 

polissêmica traz à tessitura de seu narrar a pesquisa sistematizada de 

informações para alimentar a costura de nexos - enfim, a interpretação 

ensaiada no esforço de compreensão do acontecimento do presente. 

Tem sido fundamental neste laboratório o convívio interdisciplinar 

da pesquisa Saber Plural e a Crise de Paradigmas, a partir de 1990. 

Constata-se, nos seminários, que os dilemas de paradigmas e visão de 

mundo dos comunicadores nada têm de diferentes dos desafios dos 

médicos, dos químicos ou dos educadores, só para citar alguns exemplos. 

Daí ser oportuno que os estudiosos da comunicação coordenem a reflexão 

interdisciplinar e retornem à sua disciplina, a linguagem dialógica, com 

munição reforçada. Das grandes questões debatidas com os pares do Saber 

Plural, extrai-se um aprendizado maiúsculo: a emergência da relação 

sujeito-sujeito, no lugar da autoritária relação sujeito-objeto. Haverá 

laboratório epistemológico mais contundente para atuar na dialogia social? 

No fundo, porém, não há garantia definitiva nos saberes 

científicos. Os físicos ou os neurocientistas trazem à mesa de discussões 

epistemológicas, encenadas nesses seminários, a epifania do mistério e da 

incerteza. Ou como resumir racionalmente o grande e movediço terreno 

do mistério e da incerteza no imaginário coletivo e sua representação na 

estilística do Autor? Nenhuma segurança técnica, nenhuma tecnologia 

avançada, nenhuma intenção política resguarda a busca eticamente 

solidária da assinatura coletiva. Mas estudar com engenho e arte esse 

processo na oficina pedagógica de cinco décadas tem sido altamente 

compensador. 

São Paulo, 21 de abril de 2011 
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Não será exagero datar as origens da narrativa ao tempo em que 

nossos ancestrais começaram a interagir por meio da linguagem verbal. O 

surgimento da escrita vai ser um importante marco divisório na evolução 

do processo, dando origem a discursos que, grosso modo, poderíamos 

separar em duas vertentes: as histórias imaginárias e as crônicas históricas. 

O fato é que, desde a origem, essas formas narrativas se entrelaçam de 

modo quase inextricável. Consideradas, durante séculos, produto da 

pura imaginação, as epopeias homéricas são cada vez mais amparadas 

por descobertas arqueológicas, ou seja, por dados empíricos. A guerra 

de Troia, que durante muito tempo foi vista como fruto da exaltação 

poética de um aedo cego, aflora das ruínas como "verdade histórica''. Já 

a crônica dos poderosos, sejam eles antigos imperadores ou modernos 

governantes, apresentadas como fiel retrato da realidade, servem mais 

para ocultar ou edulcorar os acontecimentos do que para revelá-los. Em 

resumo, não é fácil distinguir em uma narrativa literária, seja ela novelesca, 

historiográfica ou jornalística, os limites entre a realidade e a ficção. 

Isso, porém, não nos impede de discutir a questão, lembrando que 

é antiga a divisão dos relatos sobre o passado nas duas vertentes aqui 

mencionadas: uma, que se permite representar os acontecimentos tal como 

poderiam ter sucedido; outra que pretende reproduzir os acontecimentos 

tais como ocorreram, ou seja, com base "na realidade dos fatos". 

Vejamos um exemplo. No século XVI, as Décadas da Ásia

(1552/1563) de João de Barros e Os Lusíadas (1572) de Luís Vaz de 

Camões se destacam no cenário do Renascimento português como 

sólidos monumentos literários. Vale destacar que tanto a prosa do cronista 

como a épica do poeta representam simbolicamente, por meio do texto, 

o factual das conquistas ultramarinas de Portugal. Onde, nessas obras

fundantes da nossa literatura, ficam os limites entre ficção e realidade? A

mesma dúvida cabe em relação à obra dos gregos Heródoto (cronista) e

Homero (ficionista). A diferença entre a épica e a crônica está no modo

como o poeta e o cronista tratam os temas abordados. Partindo ambos da

mesma história/fábula ( o que se conta), produzem discursos/narrativas
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percebida como algo tão nítido ou imutável. Isso porque a atividade 

jornalística, de fato, é aceita como a que se fundamenta na atualidade, 

no "agora" ou, em termos mais claros, na "transmissão de informações 

(atuais) em função de interesses e expectativas" (MARQUES DE 

MELO, 2003, p. 17). Por outro lado, a construção da história - aqui, 

especificamente, entendida como o conhecimento gerado a partir de 

pesquisa e reflexão sobre os fatos pretéritos - deixou, já no século 20, 

de se ater somente às ocorrências de tempos longínquos. 

Falar ou refletir sobre história não significa, portanto, apenas 

indicar apontamentos únicos e exclusivos sobre os acontecimentos de 

outrora, como se a esse campo interessasse somente aquilo que está 

temporalmente afastado. Há, na contramão desse pressuposto, correntes 

que valorizam a "história do tempo presente'; inclusive desenvolvendo 

e aperfeiçoando métodos e técnicas adequados para as investigações 

baseadas em depoimentos, como é o caso da "história oral"', também 

chamada de "história viva: (MEIHY, 1996, p. 13; FERREIRA, 2002, p. 

314). Evidenciamos, assim, que mesmo um campo tradicionalmente 

caracterizado pela tentativa de historicização objetiva e distanciada de 

ambientes e de sujeitos é capaz - resguardadas as devidas críticas, as 

oposições e as fragilidades mencionadas em nota anterior - de conferir 

atenção ao mundo contemporâneo, localizando nele variadas fontes 

para subsidiar narrativas a respeito dos acontecimentos desenrolados 

há pouco tempo ou dos que ainda estão em processo. 

Não restam dúvidas de que a história do tempo presente e o 

2 História oral é definida por José Carlos Sebe Bom Meihy (1996, p. 13) como 
um "recurso moderno para elaboração de documentos, arquivamento e estudos 
referentes à vida social de pessoas': Sua técnica consiste, basicamente, na gravação, 
na transcrição e na posterior análise de depoimentos a respeito de assuntos diversos 
(fatos específicos ou datados, trajetórias de vida ou profissionais, temas relevantes, 
etc.), sempre concedidos por pessoas que vivenciaram ou testemunharam certas 
situações. No ambiente acadêmico, é, por vezes, questionada ou tratada como sendo 
de "segunda classe': em razão de "elementos subjetivos de difícil manejo científico", 
como "recordações", "memória e esquecimentos" ou, ainda, a própria "oralidade" 
(LOZANO, 2002, p. 18). 
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de sua realização - variando em "ocasional'; "confronto'; "coletiva" ou 
"dialogal". As do tipo testemunhal, em profundidade e dialogal - que, 
resumidamente, exploram ao máximo as potencialidades da técnica -
são as que mais se adéquam ao feitio das narrativas de interesse humano, 
justamente porque se submetem ao exercício de captar a atmosfera 

que envolve os acontecimentos narrados, evitando foco unicamente na 
sucessão dos fatos perceptíveis a olho nu. 

Independentemente de qualquer tipologia que se estabeleça, 
a entrevista, "quando bem elaboradà; "intensiva e abertà; capaz de 
apreender as aparências e as interioridades dos acontecimentos, resulta 
naquilo que alguns chamam de "peça jornalísticà; uma vez que desperta 
interesse "não só pelo acontecimento em si, mas também pela retórica 

literárià' (MÜHLHAUS, 2007, p. 17). Mas esse produto final - se 
assim podemos chamá-lo -, fiel ao contexto em que se desenrolam as 
ocorrências, típico retrato da história cotidiana, não se alcança apenas 
pelo diálogo estabelecido erttre o repórter e as fontes pessoais por ele 
ouvidas. A demanda é maior. São exigidas táticas específicas para captação 
de informações, as quais levam em conta o volume dos dados obtidos e a 
precisão da checagem (PEREIRA JUNIOR, 2006, p. 87). 

É óbvio que o jeito de apurar varia de profissional para profissional, 
sendo também influenciado pelo meio - a rotina do jornal é diferente 
do trabalho da TV, que é diferente do que se faz na internet, e assim 
por diante - e pela própria empresa jornalística, pensando que cada 
instituição adota parâmetros editoriais específicos em suas condutas. 
Mesmo em meio à diversidade, entretanto, alguns aspectos se repetem 
(ainda que com certas sinuosidades em cada experiência). Quando 
tratamos das matérias de interesse humano, por exemplo, deve-se 
considerar que sempre há estratégias adotadas pelos profissionais para 
humanizar seus relatos, o que irá permitir aos protagonistas da cena 
noticiosa serem retratados como figuras singulares, recebendo espaço 
para expressar suas visões sobre o mundo social. 
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Mídias sociais como plataformas contra 

o excesso de esquecimento coletivo

Dione Oliveira Moura1

Verônica Figueiredo2

Juliana César Nunes3

D 
e um encontro epistemológico com o enlace memória e 
identidade iniciado no início da década de 90 do século XXI 
(MOURA,1991), quando pesquisamos o tema construção 

da memória e identidade em filmes de cineastas negros brasileiros, 
transcorridas duas décadas, aqui apresentamos, em um pensar coletivo, 
achados, inquietações e instigamos problematizações, plenas de 
interrogações e convites para novos olhares sobre o que agora denomina
se como a eclosão de novos autores no contexto das mídias digitais 

1 Dione Oliveira Moura é Doutora em Ciências da Informação. Docente e pesqui
sadora graduação e pós-graduação, Linha jornalismo e Sociedade, Faculdade de Co
municação, Universidade de Brasília. Orientadora da dissertação e tese das coautoras 
Juliana César e Verônica Figueiredo. 

2 Verônica Figueiredo é Doutora em Comunicação (2014) pelo Programa de Pós
-Graduação em Comunicação, Linha jornalismo e Sociedade, Faculdade de Comu
nicação, Universidade de Brasília. 

3 Juliana César Nunes é Mestre em Comunicação (2013) pelo Programa de Pós
-Graduação em Comunicação, Linha Jornalismo e Sociedade, Faculdade de Comu
nicação, Universidade de Brasília. 
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primeira década do século XXI, quando a rede mundial se constitui em 
um espaço virtual privilegiado para a análise da articulação política, 
social, cultural e econômica de grupos sociais afrodescendentes. Por 
meio da comunicação digital e da convergência de mídias, estes grupos 
afirmam a diversidade étnico-racial, reivindicam a propriedade coletiva 
de terras, denunciam o racismo persistente no Brasil - 123 anos após a 
abolição da escravatura - assim como constroem novos discursos para 
a disputa da agenda pública. 

Boa parte destes discursos utiliza técnicas jornalísticas e formas 
de produção ou veiculação dos meios ditos tradicionais, mas a partir 
de uma pauta de assuntos centrada na reivindicação de direitos sociais, 
territoriais, políticos e econômicos. Refletir sobre como estas formas 
emergentes de comunicação podem fortalecer práticas políticas 
contra-hegemônicas de comunidades remanescentes de quilombolas, 
por exemplo, é um desafio a ser enfrentado pelos pesquisadores e 
pesquisadoras da área de Comunicação Social e afins; tema este objeto 

,, 

de estudo da mestranda Juliana César Nunes, coautora do capítulo. 
A internet permitiu que produções escritas e audiovisuais da 

comunidade negra brasileira se tornassem visíveis, uma vez que a maior 
parte dos jornais, revistas, emissoras de rádio e televisão não garantiam 
essa representação (MOURA, 1990; PINTO A., 2010; CLAVELIN, 
2011). Nos levantamentos da pesquisa de mestrado de Juliana César, 
pesquisa em curso, identificamos que a reivindicação da propriedade 
coletiva de uma terra, historicamente ocupada por descendentes de 
africanos em luta contra a escravidão, deixa de ser uma batalha restrita 
a tribunais e parlamentos para mobilizar outros grupos sociais negros 
habituados a atuar em blogs, redes sociais e sites. Minorias políticas de 
matriz comum buscam via rede mundial de computadores reafirmar a 
identidade negra a partir de uma luta relacionada ao contexto histórico 
que lhe dá sentido. 

É importante ressaltar que a partir dos anos 2000 as publicações 
impressas de comunidades e grupos negros - organizações políticas 
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e dos blogues pode ser considerada uma outra semelhança entre 
ambos os meios, como se pode verificar na proposta de classificação 
( ver quadro 1) apresentada. Para além dos títulos indicativos, que 
serão um pouco mais neutros e seguirão uma filosofia mais próxima 
da atual titulação de jornais e outros meios de comunicação social, 
encontramos duas outras categorias: os títulos simbólicos, com 
referências a acontecimentos históricos, artísticos ou desenvolvimentos 
esperados (sobretudo na imprensa republicana), e os disruptivos, onde 
encontramos alguma combatividade e mesmo agressividade verbal. 

A blogosfera é radicalmente nova? A tecnologia revoluciona, 
os media mudam, mas há traços que permanecem e vão sendo 
reconfigurados. Como dizem Briggs e Burke (2005: 3), "alguns 

fenômenos nos media são mais velhos do que é geralmente 
reconhecido". Neste caso em particular, a blogosfera parece assim 
dar continuidade à necessidade de haver no espaço público um 
meio (escrito, mas hoje em dia também multimídia) para expressões 
partidárias - não porque necessariamente ligadas a partidos políticos, 
mas porque tomam parte em questões, em causas. 

É claro que, sendo os contextos sociais de ambas (blogosfera e 
imprensa romântica) completamente diferentes, estas analogias traçadas 
não significam que o impacto social (revolucionário e de mudança de 
regime da monarquia para a república) se irá repetir e esse cuidado deve 
ser tido em conta quando se tecem analogias históricas. A imprensa 
romântica é "aquela que funda o regime constitucional" e "extinguir-se-á à 
medida que se afirma a irreversibilidade do regime de liberdade políticà' 
(Reis, 1997: 143 ). A blogosfera é ainda, apesar da velocidade que caracteriza 
a atual era digital, um fenômeno recente que não nos permite grandes 
ilações sobre o seu futuro. Contudo, podemos traçar paralelismos entre 
as duas épocas, no que diz respeito, às revoluções tecnológicas e impactos 
na sociedade. "Existiu (e existe) uma interligação muito grande entre o 
pensamento, a filosofia, as ideias, e a evolução dos meios tecnológicos ao 
serviço dessas mesmas ideias" (Vieira, 2007: 29-30). 
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